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			Para minha mãe, 

			por sua história de vida.

			Para o meu pai (in memoriam).

			Para todas as pessoas que me lideraram

			e direcionaram no Caminho da fé Cristã.

			A todos os que fazem e

			fizeram parte do Ministério de Louvor Habitação

			e do Projeto Invasão do Amor.

			Para a Habitação Church, 

			por confiar em minha liderança

			e cobertura pastoral.

			A toda a família Mendes, Carvalho,

			Barbosa, Barros.

			Amo cada um de vocês.

		


		
			Prefácio

			Ele estava correndo alegremente à frente de uma multidão que o seguia para a esquerda e para a direita e, todo sorridente. Mas uma grande cicatriz atravessava o seu peito e mesmo assim, ele não parava de correr. 

			O interessante é que ele não podia olhar para a cicatriz porque se não parava e a multidão parava atrás dele... E, assim foi a visão que eu tive no dia em que conheci Bill Barros na sua humilde residência no Brasil, situada no Estado do Maranhão, em São Luís, precisamente no Bairro de Fátima.

			Ser escolhido para escrever o prefácio deste livro é motivo de muita alegria e uma honra poder falar desta obra escrita que não poderia faltar em seu acervo e somar nas livrarias do mundo e nos corações de muitos que desfrutarão com uma maravilhosa leitura sobre o JARDIM DA INTIMIDADE.

			Um livro que desperta, anima e incentiva qualquer um que deseja mais de Deus no seu coração, com reflexões e verdades teológicas da personalidade do Criador e do seu desejo de estar mais perto da humanidade.

			Todo escritor precisa de uma boa razão para escrever um livro, eu não vejo outra melhor do que esta: INTIMIDADE! É disso que este livro trata em todo o seu conteúdo. 

			Esse é o clamor do Espírito Santo em todo o tempo. Uma geração precisa corresponder essa verdade. Que não passe desta, que seja neste tempo improvável, que os corações em toda a terra, por onde esta mensagem chegar, deseje voltar para o jardim.

		


		
			
Introdução

			“A intimidade do Senhor é para os que o temem, aos quais ele fará conhecer a sua aliança.”

			(Salmos 25:14)

			Quando me converti, uma pastora, ministra de louvor muito conhecida no Brasil falou algo que deixei cravado em meu coração: Intimidade. Eu era apenas um menino, novo convertido e que não sabia quase nada sobre o Evangelho, vida com Deus, oração ou qualquer coisa do tipo. Por todos esses anos pensei nisso e, depois de aprender um pouco sobre o assunto, resolvi escrever. É óbvio que esse não era o plano. O plano sempre foi viver a Intimidade.

			Esse não é somente um livro sobre oração, jejum ou qualquer ensinamento pragmático a esse respeito, embora, sejam pré-requisitos de quem deseja ter um profundo conhecimento de quem Deus é. Ao longo da leitura você vai entender que intimidade é como uma joia rara, guardada em segredo, pronta a ser revelada àqueles que insistem um pouco mais, e sempre mais. 

			O latim nos revela o significado e a raiz etimológica da palavra “intimidade”. Advém da palavra Intimus, que significa “aquilo que é de dentro”. Não sei se você, caro leitor, consegue entender esse significado em relação a como fomos criados e ao sopro de vida posto em nós. Acredito que logo no primeiro capítulo você entenderá.

			Não há intimidade sem conhecimento. Conhecer profun­damente é, no extremo de todo sentido, desvendar os anseios, desejos, entrar nos lugares mais obscuros, onde não são muitos, melhor dizendo, onde quase ninguém tem acesso.

			Imagine um tesouro a ser desvendado nesses últimos dias, onde todos os sentimentos estão barateados. Esse tesouro é a Intimidade com Deus. Não dá para ser íntimo sem cultivar segredos, investir tempo e esforço. Talvez por isso a Intimidade seja privilégio de poucos, embora exista a possibilidade de todos que desejam, poder tê-la. 

			Intimidade pressupõe estar por perto, no mínimo. No en­tanto, em se falando de relacionamento com Deus, quanto mais envolvido com Ele nós estivermos, ao ponto de estarmos extremamente cheios, contido dEle, melhor.

			Existe uma atração para aqueles que o conhecem. Quanto mais conhecemos, mais queremos tê-lo. Há sempre algo novo para quem tem intimidade, inclusive vida, transformação. Não há como sermos os mesmos conhecendo quem Cristo é. Essa revelação vem pelo Espírito Santo da verdade. Cada vez que somos expostos à sua presença há algo infinitamente surpreendente para tocarmos, pois quando somos expostos à presença dEle todos os dias, é impossível que sejamos os mesmos. 

			A intimidade com o Senhor é para aqueles que o temem (Salmos 25:14). Embora a palavra Temor tenha vários significados, dois desses são os mais abordados: medo e respeito. O texto de Salmos diz em outras palavras que, a intimidade é para aqueles que têm respeito por quem Ele é, para quem o reconhece como Senhor. O outro sentido para a palavra Temor é medo ou terror. Quando João escreve, “no amor não existe medo; antes, o verdadeiro amor lança fora o medo”, ele exclui toda possibilidade de haver medo num relacionamento amoroso, pois seria extremamente paradoxal sentir medo e amor por alguém. 

			Logo, não cabem esses dois sentimentos no mesmo lugar, quando nos referimos às mesmas pessoas. Nesse caso torna-se impossível desejar ser íntimo de quem se tem medo, terror. “O mesmo João escreve: Ora, o medo produz tormento; logo, aquele que teme não é aperfeiçoado no amor” (1 João 4:18), o que expressa a impossibilidade de desejo de intimidade com o Eterno quando se tem temor (medo). Contudo, o temor (respeito) é imprescindível.

			Então, o princípio de toda Intimidade é o respeito a Deus, não o medo. O Medo é reservado para aqueles que não o conhecem. 

			Assim, desejo a você uma boa leitura, cheia de desejo de conhecê-lo cada dia mais. Ele é como um rio de águas puras, nossos somos como corsas sedentas. Corramos ao seu encontro como quem está por um fio da morte por conta da sede, desejando a vida que há em suas águas cristalinas. 

		


		
			Capítulo 1

			
O princípio

			“No princípio criou Deus os céus e a terra.” 
(Gênesis 1:1)

			O início de tudo, um relacionamento profundo e claro.

			Quem poderia revelar os sonhos, os projetos de Deus para a humanidade? Se o homem não houvesse pecado contra Deus, como estaríamos nos dias de hoje? Só podemos crer numa coisa, um Deus que cria o homem e o põe num jardim não sonharia algo menos do que uma linda história de amor e intimidade.

			O livro de Gênesis nos conta uma história linda de como Deus sonhou com a Intimidade do homem e um relacionamento próximo com ele. Em seis dias, Jeová criou o Universo e tudo o que nele há. No sétimo dia, Ele se alegrou e teve prazer na obra que tinha feito e então, descansou.

			Passeando pelas páginas de Gênesis capítulo 2 e 3, podemos contemplar a intimidade que Deus cultivava com Adão e Eva. A Palavra diz que, Ele passeava no jardim (Gênesis 3:8). Com isso, podemos imaginar como a conversa era clara, com alegria, prazer, sorrisos, sem choro e sem as vergonhas do pecado. Na verdade, é até difícil de imaginar levando em conta a nossa condição de pecador. Todavia, entendo que era natural e possível no início de tudo.

			A Palavra diz ainda que Adão e Eva ouviam a voz de Deus no Jardim (Gênesis 3:10). Será que podemos imaginar o quanto seria prazeroso, bom e agradável ouvir a voz daquele que até os anjos cobrem os rostos quando estão diante de Sua presença?

			Podemos conceber, até aqui, que havia uma intimidade entre Deus e o homem, que era da vontade dEle que a história continuasse como Ele sonhou. Mas não foi assim que aconteceu.

			A história foi mudada com a proposta feita pelo diabo ao homem. Parecia, numa visão humana, que todo o sonho de Deus havia sido destruído por causa da desobediência dos primeiros filhos. Aconteceram mudanças em toda a criação. Animais ferozes, plantas gerando espinhos e acúleos. O pecado passa a ser algo inerente ao homem, e, enfim, a exclusão do Jardim, daqueles que foram criados à imagem e semelhança de Deus. Tudo enfim estaria acabado, mas... O plano que povoava o coração de Deus era que a humanidade fosse inundada por Sua graça. Deus nunca investe para perder. Logo, aquele que tem o domínio em suas mãos trouxe a revelação da saída ao homem e à restauração dos seus sonhos. Após ter dado a sentença ao homem e à mulher pelos seus erros, Deus fita os olhos em direção à serpente e diz: “Nascerá um, do ventre da mulher que esmagará a tua cabeça”. (Gênesis 3:15)

			Logo, a partir daí toda história que conhecemos através dos profetas aponta para um Salvador, um Remidor, um Rei, um Governador, um menino que tem sobre os seus ombros todo o principado. 

			Eu preciso ressaltar que, em se falando de pecado e santidade Deus sempre vai nos dá a possibilidade de escolha. Em uma delas Ele sempre estará. Esse princípio vai para além das conversas no âmbito da fé. Quero ter uma conversa franca com você sobre isso, no decorrer destas linhas. A escolha é toda nossa, quer desejemos voltar ao Jardim, quer desejemos estar distante dele. 

		


		
			Capítulo 2

			
A busca de Deus pelo 
homem através dos tempos

			“Pois a visão aguarda um tempo designado; 
ela fala do fim e não falhará. 
Ainda que demore, espere-a; porque ela certamente virá e não se atrasará.”

			(Habacuque 2:3)

			Nós, conhecemos toda a história, desde Abraão até a escravidão do Egito e a libertação do povo por Moisés, do reinado de Davi, Salomão e outros reinos até os dias do cativeiro da Babilônia e o domínio do Império Romano. Então, houve um silêncio de 400 anos de Deus. Nesse tempo, não houve um só profeta que falasse algo em nome de Deus ao povo, e este perecia. 

			Deixe-me tentar explicar o que significa esse tempo de forma mais simples.

			Os quatrocentos anos de silêncio é conhecido como Período Interbíblico ou Período Intertestamentário, ou seja, é o período que compreende o final do Antigo Testamento, com o Profeta Malaquias e vai até o rompimento desse silêncio, com o Profeta João Batista. Nesse tempo, não houveram profetas sobre a terra. Propositalmente, Deus havia tornado em silêncio ensurdecedor aquilo que antes era comum, 
o contato com o homem. 

			Muito embora não seja o objetivo do livro, preciso contar um pouco da historicidade dessa época, na qual o Império Persa iniciou o seu controle sobre Israel, por volta de 532-332 a.C. Os persas não interferiam na cultura e adoração do povo, permitindo até que eles reconstruíssem o templo (2 Crônicas 36:22-23; Esdras 1:1-4). Esse período compreendia os últimos 100 anos da antiga aliança e os primeiros 100 anos do período do silêncio.

			Ocorreu que Alexandre, o Grande acabou derrotando o Rei Dario, da Pérsia e introduziu toda a cultura grega em todos os territórios conquistados naquela época. Nesse período, os textos bíblicos foram traduzidos do hebraico para o grego, a versão que conhecemos como septuaginta. 

			Depois que Alexandre, o Grande morre, vários reis gover­naram o povo judeu, até chegar em Antíoco Epifânio, que travou uma governança com mãos de ferro, sem precedentes, fazendo com que cessasse a liberdade religiosa dos judeus, fosse abolida a possibilidade de existir sacerdotes em meados de 167 a.C, o templo fosse profanado, dentre outras interferências.

			Em meados de 63 a.C, Pompeu de Roma conquistou a Palestina, pondo toda a Judéia sob o controle de César. Devido a esse acontecimento, o imperador Romano nomeia Herodes como governador da Judéia. Nessa época, então, o silêncio é rompido pelo aparecimento de João Batista (Lucas 3:1-2).

			Vale uma curiosidade bíblica e histórica do nosso mundo judaico-cristão: por algum tempo as gráficas e editoras que produziam as nossas Bíblias separavam a Antiga Aliança, isto é, o Antigo Testamento, do Novo Testamento por quatro páginas em branco. Isso seria uma representatividade dos 400 anos de silêncio, para cada página, 100 anos.

			Voltemos ao propósito.

			Deus não se esquece de suas promessas e alianças. Depois de 400 anos lembrou-se da promessa feita ao povo através de profeta Isaías e tantos outros profetas, cumprindo-a, no tempo estabelecido. Então, aparece um homem com uma dieta aparentemente estranha, comendo gafanhotos, tomando mel silvestre e vestindo roupas feitas de pelos de camelo. Isso mesmo, após anos de silêncio, surge um profeta que seria, segundo as palavras de Cristo, o maior deles, o João Batista. 

			O Profeta João Batista pregava ao povo judeu que se arrependessem dos seus pecados e as suas palavras apontavam a alguém que seria maior do que ele: Jesus. Ele anunciava veementemente que o Reino dos Céus havia chegado. Na verdade, as palavras de João não eram carregadas de segredos escatológicos ou códigos proféticos como observamos nos outros escritos proféticos antigos. A mensagem dele consistia em: arrependam-se, o Reino está próximo. 

			Além de João, todos os outros profetas, em sua maioria circunstancial, foram erguidos em tempos de separação dos homens como propósito do seu Criador. Partindo do ponto que nenhum dos profetas falava por si, mas eram instrumentos usados por Deus para atrair a humanidade e tirá-los dos seus caminhos pecaminosos, prova-se a busca incansável do Criador com a criatura, ansiando transformá-los em filhos.

			Ele sempre nos busca primeiro. Ele nos amou primeiro. Foi Ele quem disse: Não fostes vós que me escolhestes a mim, mas eu vos escolhi... 

			Por que estamos aqui? Por um equívoco? Certamente não, mas por um propósito.

		


		
			Capítulo 3

			
A restauração da intimidade

			“Trarei de volta Israel, o meu povo exilado, 
eles reconstruirão as cidades em ruínas e nelas viverão. Plantarão vinhas e beberão do seu vinho; cultivarão pomares e comerão do seu fruto.”

			(Amós 9:14)

			João, o Batista, então aparece ao povo, convicto do que pregava e apontando para um Remidor. A mensagem de João incomoda os príncipes daquela época e os sacerdotes, que nesse instante já haviam se prostrado à coroa romana, esquecendo-se de seus princípios. 

			Todos os evangelistas relatavam algo profundo a respeito das palavras de João:

			“Eu, em verdade, vos batizo com água, para arrependimento; mas depois de mim vem alguém mais poderoso do que eu, tanto que não sou digno nem de levar as suas sandálias. Ele vos batizará com o Espírito Santo e com fogo.” (Mateus 3:11-14).

			“Eu vos batizei com água; Ele, entretanto, vos batizará com o Espírito Santo”. (Marcos 1:8).

			“Quando estava por concluir seu ministério, proclamou João: ‘Quem pensais vós ser eu? Não sou eu o Messias. Entretanto, eis que vem após mim aquele cujas sandálias eu não sou digno sequer de desatá-las dos seus pés.” (Atos 13:25).

			“Ele é aquele que vem depois de mim, cujas correias das sandálias não sou digno de desamarrar.” (João 1:27).

			É lindo perceber a profundidade dessas palavras e a vera­cidade dos fatos, onde a caça de Deus pelos homens não cessa ao longo dos tempos. Paulo diz que Ele (Deus) nos chamou desde a Eternidade.

			João, com veemência, promete: Ele vos batizará com o Espírito Santo; Ele é maior do que eu; não sou digno de desamarrar suas sandálias. O povo esperançoso, os que mais sofriam com a opressão de Roma e dos chefes da Nação se alegrava com a presença de João, mas este mostrava, com essas palavras que, Aquele que era maior, viria após. 

			É incrível o segredo que está condito em Lucas capítulo 3. Leia comigo:

			“No décimo quinto ano do reinado de Tibério César, quando Pôncio Pilatos era governador da Judéia; Herodes, tetrarca da Galileia; seu irmão Filipe, tetrarca da Itureia e Traconites; e Lisânias, tetrarca de Abilene; Anás e Caifás exerciam o sumo sacerdócio. Foi nesse ano que veio a palavra do Senhor a João, filho de Zacarias, no deserto.” (Lucas 3:1,2).



OEBPS/font/Bookerly-Italic.ttf


OEBPS/image/cover.jpg





OEBPS/font/Bookerly-Bold.ttf


OEBPS/font/Bookerly-BoldItalic.ttf


OEBPS/font/Bookerly-Regular.ttf


OEBPS/image/Asset_8-.png





